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0 Itltlmamm de 1890

pela Inglaterra para estribar as

suas pretenções sobre os territo-

rios do Chire eram d'este teor:

'Eu John Buchanan, consul de

Sua Magestade a Rainha no Nyas-

sa, juro que Meulali, aqui p esen-

te, supersticiosamente receioso (É

por a sua mão neste pa el, me

auctorisou em presença de atun-

go e Mexa, chefes dos Makololos

e de grande numero do seu povo,

e de todas as testemunhas abaixo

assignadas, a fazer a cruz que

está acima em nome d'elle.- John

Buchanan».

Seguem-se as assignaturas das

testemunhas, John Moir, Adão

Mac-Culloch, Donald Malotta, Tho-

maz Faulker Frrd. todos fieis su-

bditos de Sua Graciosa Magestade.

No mesmo documento se faz ainda

a seguinte declaração:

«Nós, abaixo assignados, jura-

mos que verdadeira e honestamen-

te interpretámos o precedente con-

venio ás Partes Contractantes na

lingua Chinyanja. - John Moir, Do-

nald Malotta-Reconlieço as assi-

gnaturas - John Buchanan».

Este documento é datado de 24

de setembro de 1889.

Havia muito mais d'um mez

que Serpa Pinto acampava com a

sua expedição nas margens do

Chire, assegurando assim a occu-

pação portuguesa d'aquelles terri-

torios.

Mas Buchanan, não obstante,

ia arranjando mais tratados A 26

de setembro, em Chílomo, celebra-

va um convenio com os filhos de

Chiputulo em que estes se assi-

gnavam Liwetce e (.hítawonga e

no qual era o proprio Buchanan

,quem jurava haver traduzido fiel-

r' mente o convenio na lingua Chi-

nyanja!

Não vale a pena nem é neces-

sario avultar o que taes decumen-

tos têem de ridiculo, visto como

á face do direito elles são absolu-

tamente destituidos de velcr. Mas

a sua falta de seriedade é tão tia-

grante, tão extraordinaria,_tão im-

ptevista que elles não dão Já_logar

a que os classiñquem de ridiculos

-sáo simplesmente graciososl

Não se resiste a uma tal pro-

vocação á hilariedade.

Buchanan celebra tratados com

os regulos do Nyassa em nome de

Sua Magestade a Rainha da Gran-

Bretanha, mas nesses tratados na-

da apparero feito elos citados re-

gulos, tudo é da avra do mesmo

alegre Buchanan, que assigna de

direito como representante de uma

das partes contractantes, que as-

signa depois a rogo da outra par-

te contractante e de cruz porque

essa parte não sabia escrever e

tivera receio. como declara, de pôr

a sua mão no referido papel, e é

elle ainda, Buchanan, quem reco-

nhece as assignaturas das teste-

munhas do acto. as quaes são

tambem todas inglesas! Em resu-

mo, Buchanan leva a etTeito a ne-

gociação, lavra o instrumento do

convenio accordado, assigna-o em

nome das duas artes contractan-

tes, das quaes el e representa uma,

e por ñmauthenttca-o reconhecen-

do as asmgnaturas das testemu-

nhas que nella figuram!
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Não é suprehendente?

 

lra de acontecimentos eventuaes chimerico-eis umdos traços mais

Comtudo era em taes titulos'que estavam provocando com «to-

,arranjadgs _ad _r _hoc , _or _ agentps

süs queda'

Inglaterra fundava os seus direi-

tos em contestação aos de Portu

gal, que se baseavam em diver-

_d_a a ualidade de intrigas e ma-U,

“nobres ' 1aaes›',falla“vaiassim acl

consul Buchanan:

«Se na verdade, Makololos es-

tão de protecção do governo in-

0 , 1 _, f _ d Sos actos de occupaçâo e em au- glês. e por conseguinte lhe obede-.

S t““ 05 à Pressa orla Os thenticos actos de vassalagem. E, Ícem, estou certo de que a minha.

todavia, a Inglaterra sustentava

tambem, havia dois annos, ser a

accupação effective. a condição

essencial de posse de territorios,

conforme a verdadeira interpreta-

ção das disposições do Acto de

Berlim.

Mas que occupação exercia a

Inglaterra sobre a região do Chi-

re e Nyassa á data. de ali se dar

o conflicto com Serpa Pinto? Ou

seriam as manobras dos consules

Johnstom e Buchanan e a prepa-

ganda evangelica das missões de

Blantyre considerados actos de ju-

risdicção e occupação mais au-

thenticos que as expedições de

Augusto Cardoso, Antonio Maria póde ser considerado estranho; e, n'aquella epocha, a que a mesma

Iassegurando-lhe não posso con- carta se refere, nào prova o con-

isentir que um chefe negro queira trario?

Cardoso e Serpa Pinto?

0 motivo invocado pelo gover-

no inglês para reclamar contra oídisputar-me a passagem ou fazer-

a_cto de Serpa Pinto e exigir a re-¡ me o mais insignificante insulto, na cumplicidade do Caburgo _.

tirada da sua expedição para o asseguro além d'isso a V. Ex.'¡porque esta frase nem sentido tem

sul do Ruo foi o protectorado qualque, se na minha entrada no ter-.e não é discutivel_

dizia ter estabelecido sobre aquel-

les territorios. Vamos ver que va-

lor tinha tal declaração.

lpassagem será facil e segura, por-l

,ane o governo inglês re iresenta-

o por V. Ex.l só me pó e dar fa-lPortugal?

lc¡lidades, sendo eu de um

¡que sempre tem abertas, franca e

lealmente, as portas das suas co-

peço-lhe que convença os Mokolo-

los de' que a minha expedição é dencias, que a sustentam, esta-

|vam extinctas. suffocadas, e por
pacífica e scientiñca, que lhes di-

tga que pertenço a nação amigo da

 

.turbem a minha marcha, pertuba-

ção a que V. Ex.“l n'esse caso não

ritorio _Makololo eu for atacado, to-

marei immediatamente a ofiensiva

Ie acabarei de uma vez com essa

Em 19 de agosto de 1889 o'causa .constante de perturbação

consul Buchanan intimava o ma-

jor Serpa Pinto a não avançar em

som de guerra pelo territorio Ma-

kololo porque, dizia, esse territo-

rio estava comprehendido sob o

_protectorado da bandeira inglesa,

'desde o Ruo. Tal protectorado

não existia, é claro. senão na

phantasia dos dois agentes Johns-

ton e Buchanan, pois, como lá vi-

mos, ainda mais d'um mez depois

o mesmo Buchanam fabricava,

para confirmar essa declaração,

os documentos que cítámos. Serpa

Pinto, na celebre conferencia que

realiza em 26 com o consul Johns-

ton, sustenta energicamente os di-

reitos de Portu al, negando-se a

reconhecer um acto que nenhum

acto sério authenticava. E o pro-

prio Johnston, implicitamente, o

reconhece tambem, pois devendo

Serpa Pinto estar já a esse tempo

além do Ruo, e portanto em terri-

torio britannico, admittido o tal

protectorado, é Johnston que vae

ter com Serpa Pinto a pedido d'es-

te, para conferenciar ácerca de

assumptos importantes, conforme

elle mesmo declara no seu relato-

rio ao governo inglês por estas

palavras: «chegou um mensageiro

num bote mandado pelo major

Serpa Pinto pedindo-me que fosse

ao seu acampamento para confe-

renciar com elle em assumptos

importantes». E o sr. Johnston

foi] Se elle estava em terra sua,

se era elle o suzerano, o que pare-

cia natural era que fosse Serpa

Pinto que o procurasse, e não Ser-

pa Pinto que o mandasse chamar

(1)».

Mas ha mais.

Serpa Pinto respondeu á inti-

mação de Buchanan em carta da-

tada do acampamento de Massam-

lge em 21 de agosto. Nessa carta

Serpa Pinto, depois de dizer ao

consul inglês que ordens só as re-

cebia do governo do seu paiz, e

de declinar sobre os agentes bri-

tannicos e os missionarios de

Blantyre a reSponsabilidade intei-

(I) Pinheiro Chagas-Aa negociações

com a Inglaterra.

 

in'esta parte do Chire».

Que respondeu a isto o consul

Buchanan?

Insurgiu-se contra os termos

altivos em que lhe escrevia Serpa

Pinto?

Protestava contra a ameaça do

mesmo official de que tomaria of-

fensive. e acabaria com resisten-

c¡as que claramente dizia não re-

conhecer? Não.

l O consul Buchanan reSpondia

lsómente isto:

l
los debaixo da protecção do Sua

Graciosissima Magestade a Rai-

,nha da Gran-Bretanha e da Irlan-

da, imperatriz da India, etc., pode

contar com segura e pacífica jor-

ínada atravez d'aquelle paiz. La-

mento dizer que não posso promet-

ter- lhe taes resultados.

Tal era o prestígio da Inglater-

ra nos Makololos.

Afonso Ferreira.

LI'l"l'ERA'l'URA

 

As Mit-agens Seculares

IV

«E' a imprensa um espelho,

onde se reñete a phisionomia do

escriptor - cuidado com elle» -

disse Castilho nas Escavaçóes

Poeticas.

E eu accrescento-«ás vezes

poucas linhas bastam a retrataI-o.

Bem pequena é a carta do sr.

TheOphilo Braga, ha dias publicada

pelo Jornal de Notícias na. corres-

pondencia de Paris, e ahi se de-

nuncia, como em tudo, que sai da

paiz l

llor esthetico, o que tambem não

lonias a expedições scientiücas in- passa de uma chimera, apagava-

' glêsas, prestando lhes todoo auxi use a autonomia de Portugal? Já

lio e amparo; mas em todo o caso, l se não conhecera, que tinha vida

¡se é verdade o que V. Ex.“ me diz, propria?

Inglaterra, e que portanto não per- = que desnacionalt'sou o regimen

«Vossa Excellencia sup õe que,

estando agora o paiz dos akolo-

litteratura de modo a despertar ou

fazer a valer o espirito nacional

podemos conceber. uma influencia

avoravel á sua autonomia?

Mas no valor esthetico da lin-

ua é só o espirito do illustre pro-

essor. que o concebe.

Como póde haver uma tal re-

lação e tão poderosa entre o valor

esthetico da lingua e a. autonomia

de qualquer modo considerada'

Mas um exemplo notavel da

uto ia, em que vive a sua-mente,

est nas origens p'hilosophicas,

que attribuiu ás p ases da es-

chola coimbran, recursoras do

feliz advento da [são dos 73m-

pos; está ainda em conceder á

mesma eschola. mas já na sua

brilhante transformação positiva,

uma inñuencia renovadora do es-

pirito portoguez na litteratura, na

sciencta, e na arte, etc.

Já citamos os periodos do Par-

naso, onde essa utopia se estende

á vontade, mas convém chamal-os

á lembrança dos que nos lerem.

Diz all¡ o sr. Theophilo- «A

cada geração academica succe-

de-se (sic) a influencia de um dado

philosopho-ás differentes gera-

ções se foram succedendo Cha-

teaubriant, Aimé Martin, depor)

Pelletan, Quinet. e Michelet, de-

  

  

 

  

  

  

  

   

  

expressivos da sua phisionomia

litteraria. _ _

Quem Viu no reinado de D.

Maria II a desnacionalísaçdo do

regimen liberal sophísmado na

cumplicidade do Coburgo seu ma-

rido, e que foi Garrett, que dando

á lingua portugueza o maximo

valor esthetico susteve e não dei-

xou apagar-ae a autonomla de

Então, se Garrett não _desse á

lingua portugueza o maximo va-

As energias moraes, as ten-

aquelle governo de D. Maria II.

liberal?

Uma revolução triumphante

Não discutamos-o sophísmado

Nos assumptos referentes á

historia de um paiz, e tratados na
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Continuação

Dos montes d'Armenia formosas torrentes,

De immensa grandeza um parque regavam;

Campos de fructas de côres attrahentes,

Flores perfumadas no solo brilhavam.

Das avezinhas os trinados corriam,

Por aquelle recinto que o Eterno fu c: dou;

Formosos cantos tal concerto faziam,

Que dos céos á terra um cherubim baixou.

Alli tambem desceu essa Entidade

Que tinha lançado do universo o fundamento.

Que existia de toda a eternidade,

Que tinha feito do céu o firmamento...

D'argilla formou o supremo animal,

Organisado com extrema perfeição;

Deu-lhe vida e uma alma immortal,

E fel-o assim o rei da creaçào!

Assim o homem com a fronte levantada

Defront'ali subitamente uma visão: (o)

Tal obra prima por Deus contemplada

Achou-a um primôr da sua crenção.

Esta creatura, olhou, a ninguem viu,

Que semelhasse seu typo, sua ima em;

Então Deus profundo somno lhe in undiu.

Ficou tudo para elle como miragem.

Uma costella arranca do seu lado

E sobre ella um organismo formou;

Depois do homem ter sido accordado

Viu sua imagem. . . assombrada ñcou.

(Continua).

Jodo da Silva Ferreira

 

(.) Que viu alli Adão quando foi chamado á vida? viu a enti-

dade Divina, que estava contemplando a obra maravilhosa da sue

sua penna, o pretencioso desejo infinita sabedoria.

de mostrar.. que entre factos de Como poderia Adão ter a vizão divina, sendo Deus um puro

varia especie sabe vêr relações, espirito?

que outros não viram, e desco- A Deus não lhe falta o poder de revellar-se de nalquer forma

brir. causas, a que ninguem os ao ser humano, já, como puro espirito no intimo ser e cada um, Já

attrtbue. Quer ser um critico, um por fórma senswel aos nossos sentidos, como fez a Moysés na. sarçn

pensador original. e não é senão que ardia sem se consumir.
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São pelo menos tres successões, bretudo no do sr. TheOphilo, onde

nas no espirito universitario, so-

l

uma com dois philosophos, e duas _todavid não chegaram senão a

com tres, mas parece, que ha contradizerem-se-como já. nota-

' mais, como veremos.

Comecemos por notar, que Cha-

teaubriant e Aimé Martin ninguem

os classifica entre os philosophos?«

foi lapso sem duvida.

O 1.° no Genio do Christian#-

mo decerto foi lido por alguns

poetas do 1.° Trovador, e á sua

imaginação daria algumas côres,

porque impressiona descrevendo e

poetisando o culto enlaçado aos

actos e scenes da vida -e se vai

 

mais além, é apenas n'uma theoria

litteraria, que da superioridade do 1 a descer para as applicações quan-

Evangelho sobre a religião pagan _tas theorias e ideias profundas se

quer derivar a superioridade da g lhes não devem?

litteratura moderna.

O 2.“, Aimé Martin, na Educa- ' es

ção das Mães de Familia cuja

leitura encanta, não é um philo- ào nosso Mestre a metaphisica al- dos Tempos,

, lema esteve sempre em descredito, ñuida pela p
sopho, como todos sabem.

Não se trata da inñuencia n'um

ou n'outro academico, mas d'uma

inñuencia generalisada, dominan-

te, já não digo n'uma geração,

como se lê no Parnaso-mas tanto

na 1.l como nas outras successões

de philosophos, de que falla o

nosso Mestre, onde está o grupo, I

que os leu, ou adoptou as suas

ideias, d'onde é que ellas trans-

piram, onde é que uma tal in-

fluencia e generalisaçao se mani- de philosophia allemã - apenas¡

Iaccesswel á sua intelligenmn.festam?

Onde é que estao as correntes t

mentaes?

“por um facto curioso, que os lei-

ltores folgarão de saber: um meu

Écontemporaneo, já passando dositrucções á priori-explicando a

'vinte cinco annos, que foi minis 'fox-mação, ou a origem do univer-

|vras, que

mos.

O meu tempo não conheceu

r Vico.

Eu mal comecei a lêr a Sciencia

Nova. traduzida por Michelet. Era

tambem eu o unico em cuja es-

tante se viam os philosophos alle-

maes, traduzidos em francez com

muitos que pretendiam explical-u.

Thíberghien, Ott, Willm, Dice. de

Sciencias Phil , etc. i

Nunca os percebi na sua trans-i

cendeucia; - mas de certo ponto;

 

Lê-se com muito proveito a

thetíca de Hegel-por exemplo.

Ao contrario do que i'nprovisa
l

escarnecia-se d'ella como nebulosa,

não porque a estudassem, mas

tro e embaixador, Martins Ferrão,

dava lições em torrentes de pala-

os lentes ouviam sem

ousarem interrompel-o.

Dizia-se que eram repassadas

l

l

Percorrendo uma vez os seus;
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pois Vico, Hegel, e Augusto Com- | pugnam, obtivessem' o ser uniso-

 

.I nada deram' ás cousas pela sua

propria esterilidade. Sob a inliuen-

cia de Aimé e Krause succedeu-se

(sic) na poesia a segunda phase

da eschola de Coimbra represen-

tada pelo novo Trovador.»

A vida publica no que tem de

realisavel não depende senão dos

methodos e processos já discütidos

e applicaveis, e se os esterilisados

nada deram as cousas. não se

culpe a philosophia-Chimera no

caso.

Outra, e não menor, é suppôr

Krause a fonte da inspiração e da

poesia do Passos, e dos outros

poetas do Novo Trovador!

Esta aponta-se e não se discu-

te.

Mas eu apuro um unico meta-

phisico, de quem os leitores vao

admirar-se-quem é? o Snr. Theo-

philo Braga-l

N'um dos prologos da Visão

ue nos inculca in-

hiiosophia de Comte,

diz assim~quartdo o in finito se

destacou do finito-ora eis ahi a

formula suprema da metaphisica

alleman de todas as suas cons-

so!

Adiante.

«Joao de Deus deixou entre as

gerações escholares uma tradi-

cção luminosa-o que lhe faltava

e esterilisava as suas faculdades

creadores suppriram-n'o os do

periodo indisciplinado da eschola

;livros não encontrei nenhum desde Coimbra, ue or seu turno
P

Da 2.al successão direio mesmo'famosos constructOres de syste- actuaram sobre o genio de J. de

que da 1.' Pelletan, Quinet, e Mi- s

chelet não correram pelas mãos

da. academia. Apostolo do pro-

resso no Mundo' Marcha e na

rofissdo da Fe'. que data de 1853, _

Pelletan pertenceria a todas as l

geraçeôs, não distinguiia nenhu-

ma-Quinet, (cujas obras, me pa-

rece, só eu tinha) desenvolve no

Genío das Religiões a ideia de que ,

a forma reli iosa é o typo dos go-

vernos e as sociedades, mas

nunca aos mais dt'stinctos alumnos

ouvi expendel-a ou invocal-a no

meu tempo.

Igualmente Michelet não criou

uma clientella na Universidade.

Na Introducção á Historia Uni-

' versal o movimento historico se

dirige cada vez mais á liberdade,

mas se esta ideia lá grassou. não

foi porque Michelet a incutisse.

A 3.' successão, ou phase, em

que entra o sr. Theophilo, é domi-

nada por Vico, Hegel, e Comte. l

Extranho que os tres philosOphos,

cujas doutrinas tanto entre si re-
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POR

GEORGE SAND

«Farei pois a minha carreira

de artista annulando em mim o

que é proprio de Operario. Convem

que eu venda as minhas obras

como proprietario, em lugar de

executal-as como artíñce. Pois

beml para isso é mister haver

fama, e a fama, hoje não vem pro-

curar o artista á sua mansarda;

tem de dar importancia a si mes-y

mo, procurando a sociedade

d'aquelles que a fazem, reclaman-

do-a como um direito, e não im-

ploral-a como se fôra esmola.

«Vê Magnani, se posso sahir

d'este dilema! Todavia, s'offro

mortalmente, juro-t'o, lembrando-

me que tenho de renegar de qual-

quer modo a classe de meus país,

e que sobre mim ha-de pezar o

epitheto de charlatão e impudente

dado por aquelles de quem me

sinto irmao e amigo. Concordas,

decerto, na conveniencia de afas-

tar-me d'um paiz onde a popula-

ridade de meu pai tornaria este

divorcio mais despeitoso, para os

meus collegas, e mais pungente

para mim, do que fôra d'aqui.

«Vim comprir úm dever, ex-

piar desvios, e concluída a minha

tarefa, é preciso voltar a Roma, e perseguições,

mas á priori-mas sim-a Philo-l

sophia Positiva de Comte-em 60.!

riram-n'o pelo estudo,Deus, sup

' e Quinet e Michelet,primeiro

Era ahi, onde a sua potente me !depois de Vico, de Hegel, e Au-

moria se enchia para depois se,

vasar nas aulas!

 

l
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Ora Vejam o positivismo antes

do sr. Theophilo, e do grupo in.-

disciplinado e revolucionar-io! l

(.omte prolixo, mas claro, pres- Ê

ta-se a uma verborrhêa philoso--

Ephica em dirnito, ela sua analyse

historica e socia do mundo mo-'

derno. .

Mas foi porque se imaginava o i

Ferrão imbuido de metaphisica,

que um lente de philosophia o dr.

Antonino Vidal me pediu para o~

dr. Brito, lente de Direito, um li- l

vro que o esclarecesse sobre a;

terrivel metaphisica allemã. man-I

dei-lhe o Ott, passados poucos,

dias devolveu-m'o porque o não¡

entendia, o que eu esperava.

Continúa o nosso Mestre. «D'es-

sa mocidade os que se impulso-

lniavam pelas theorias metaphisi-

cas, ao' entrarem na vida publica,

de lá percorrer o mundo, fingin-

do-me talvez prematuramente, um

homem livre. Se não ñzer assim,

adeus todo o meu futuro; desde

já lhe posso renunciar.

-Sim, siml comprehendo,

volve Magnani; é preciso que nos

libertemos a todo o custo. O tra-

balho do Operario é a sujeição; a

obra do artista é o titulo de ho-

mem. Tens razão, Miguel, estás

no teu direito; é portanto esse o

teu dever, e o teu tim. Mas como

é triste e cruel o destino do ho-

mem intelligente!

Como repudir a familia ; aban-

donar a terra natal ; ser represen-

tante d'uma especie de furça, para

ter acceitação entre os grandes;

usar mascara para receber a co-

rôa; entrar em luta com os pobres

que vos condemnam, e com os ri-

cos que difficilmente vos admittem!

E' horroso; é para não querer glo-

rías. De que servem ellas compra-

das por tal preço?

-A gloria, entendida como

vulgarmente costuma ser, nada é,

na realidade, meu amigo, responde

Miguel, com enthusiasmo, se não

passa d'um pe ueno ruido o que

o homem pode azer no mundo.

Vergonha deve ter aquelle que

trahiu o seu sangue, e quebrou as

suas afieições. por méra vaidadel

Porem, a gloria, tal como eu a

concebe. não é lSSO. E' a nifesta-

'ção e o desenvolvimento do nosso

ganio. A' falta de apreciado-

res esclarecidos, de enthusiastas

.admiradores, de críticos severos, e

até de maledicos invejosos; á fal-

ta, finalmente, de gozar todas as'

vantagens, de receber todos os

conselhos e de sofi'rer todas as

gusto Comte-d'onde provieram

esses dels ramos de poesta revo-

lucionaria, socialista, representa--

1da pelas Odes modernas de An-

thero de Quental, e de concepção

philosophica da historia realizada

na Visão dos Tempos.»

«N'cste caminho a poesia

portuguezu achou outra vez

o seu destinem

' 1.°-As faculdades creadoras

de João de Deos eram ester-eis.

2.0-Felizmente os do periodo

índzsciplznado actuaram por seu

turno sobre o gen/o do mesmo

poeta.

3.“-0 que lhe faltava foi sup-

prido pelo estudo primeiro de Qui-

net e Michelet e depois de Vico,

Hegel, e Augusto Comte.

4.°-Nasceram d'ahi dois ramos

de poesia, um socialista, outra da

historia philosophica e as Odes

Modernas e a VlSãO dos Tempos.

fama, o genio se extingue no de-

sanimo, na apathia, na duvida, ou

na ignorancia de si mesmo. Devi-

do aos triumphos, aos combates e

aos espinhos que nos esperam

n'uma alta carreira, chegamos a

fazer de nossas forças o melhor

uso possivel, e a deixar no mundo

do pensamento um poderoso ves-

tigio, inefavel, eternamente fe-

cundo. Aquelle que fôr sincero no

amor da sua arte, quer a gloria de

suas obras, não para que sobre-

viva o seu nome, mas para que

ella se perpetuo. Que me impor-

taria não colher os louros de meu

mestre Miguel-Angelo se eu dei-

xasse á posteridade uma obra

anonyma comparada á do Julga-

mento Final». A fama é mais um

martyrio do que embrieguez.

O artista serio procura este

martyrio e supports-o com pa-

ciencia-sabe que é a dura con-

dição do bom exito, e este não

consiste só em ter applausos, em

ser de todos comprehendido, está

em produzir alguma coisa em que

elle proprio tenha fél Mas, que

tens, Magnani? Estás pensativo e

já não me attendes. ..

XIII

Agatha

Attendo-te, Miguel, attendo-te

e muito, pelo contrario; intristeci-

me porque sinto a força dos teus

raciocinios. E's o 'primeiro com

quem fallo sobre este assunipto.

›Hei já conhecido alguns jovens

operarios inclinadas a deixar o

seu mister pelo de commerciante,

advogado, padre, ou artista; e é

que augmentam a. verdade que o numero d'estes de-l

ID”O'V".A.R

  

Nous glacerait á. la fin

Oú rien ne nous sourit pas

Le monde palpite en no

Alors l'astre du jour éclate

Et la vie est toute en fi

Tendre, eu nous caressaut,

Pour nos rêgards charmés,

On lá sent se rajeunir:

Il en sort une voix, qui_ touj

Ne révant qu'un grand

x

Oú mon ame en planant ne

gueza achou o seu destino.

_Nada podiam inliuir Quinet,

Michelet, Vico, Hegel, e Comte,

nem directa, nem indirecta pelos

mdzczplínadoa, sobre o genio e o

genero de poesia de João de Deus:

tudo ISSO é um improviso.

A stão dos Tempos, se acaso

tem unidade, como nasceu de Vico,

para quem a providencia dirige a

historia, mas sem im edír as ha-

ses regressieas, e e Hege um

metaph:sz'co, que vê na historia a

evolução divina, pantheista, e

continua até que o absoluto se

manifesta em Jesus Chr/sto, e de

Comte. que admira e louva a for-

ma theocratica, poderosa, da egre-

ja na idade media, e quer impor

ao futuro, á epocha normal, o

absolutzsmo constituido n'uma

classe apenas?

    

  

        

   

  

  

  
   

~MmE-_

sertores augmenta d'anno em anno.

Entre nós, o que se reconhece in-

telligente, tem logo ambições, e

até agora tenho combatido com

força estas veleidades, dos outros

e tambem minhas.

Meus pais, altivos e cuidado-

sos como velhos e dignos traba-

lhadores, ensinaram-me, como se

dições de familia, aos costumes

da classe, e o meu coração gostou

d'esta severa e simples moral. Eis

porque resolvi, reprimindo algu-

mas vezes os meus transportes,

só procurar a gloria dentro da

minha profissão; eis porque tam-

bem rudemente censurava oamor-

proprio de meus juvenis camara-

das, mal o presentia; eis porque

logo as primeiras palavras que te

dirigi de sympathia e interesse

foram conselhos e reprehensôes.

Parece-me que tenho tido razão

até aqui, porque os outros eram

realmente vaidosos, e a sua vai-

dade tendia a tornal-os ingratos

e egoístas. Sentia-me pois muito

forte para os criticar, reprehender

e elogial-os ao mesmo tempo.

Para ti sou debil, porque és

muito forte em theoria ~pintas a

arte com magníficas e belles cô-

res; sentes tanto a grandeza da

insistir em contestar-te. Para con-

seguires o que pretendes parece-

àme que_ tens direito a abandonar

;tudo, a impôres-te ao teu coraçao,

!como eu tambem me impuz ao

l

l.

meu para ficar obscuro. . .

. E comtudo, a minha conscien-

cia não sejulga feliz com esta so-

recon hecer.

Dans ses rayons joyeux lui-

Un long. uu doux avenirl

5.°-Outra oe: a poesia portu-l

fosse uma virtude, a ser fiel ás tra- l

sua missão, que mais não ouso!

luçao, que como tal me custa a

Vejamos, Miguel, como sabes

 

A' UN JEUNE C()UPLE

Evitons d'être seuls: la froide solitude

Dans ce vide moral, dont on prend l'habitude,

même le matin.

Laissons nos coeurs s'ouvrir au charme d'une femme;

On s attache, on est jaloux;

Et tout rempli d'amour, de roses, et de ñamme

us!

tout en joie,

eur.

même nous envoie,

livresse du bonheur.

la natere est en fête,

hours nous souhaite

Desalterons-nous donc á la source inñnie,

Qu'on nomme ici-bas l'amour!

Voila le seul moyen de rendre á notre vie

Tout sou attrait chaque jour!

Je n'en seus que l'ennui! Que je plains ma jeunesse

destln,

Sans jamais satisfais e á ces veux de tendresse

Sl vtvants dans l'être humainl

Je n'ai que des regrets, sous lesquels je succombe,

Eu'regardant ce désert,

trouve que 1a tombe,

Qui m'ofi're son sein ouvertl

Almeida Medeiros.

O que é a Visão dos Tempos

nós o diremos.

«A' inilluencia das Odes Mo-

dernas pertence essa poesia cha-

mada satamca de um pessimismo

á Baudelaire facil d'imitar, e mais

facil em illudir o gosto dos que

aspiram a uma ordem nova».

Ora vejamo que sahiu d'aquel-

les philosophos, que de certo se

espantariam, se soubessem aonde

viera dar a sua inliuencia-ao sa-

tanismo «facil d'imitar e mais fa-

cil em illudir o gosto dos aspiran-

tes a uma ordem novan.

O sr. Theophilo, aqui, arrepen-

de-se do que na partilha das glo-

rias poeticas cedeu a Anthero do

Quental-e ficou elle só «fazendo

entrar a poesia portugueza no ca-

minho do seu destino».

Mais uma citação e termino.

«Emñm a unanimidade produ-

zida pela base :cientifica discipli-

 

mais que eu, diz-me qual de nós

dois milhor procede na presença

de Deus“

-Amigo, creio que ambos te-

mos razão. Creio que ambos n'este

momento representamos o que ha

de contraditorio e simultaneo na

alma do povo de todas as nações

civilisadas. Tu defendes o senti-

_mento fraternal. que em ti é como

1 sagrado, mas que luta com as mi-

lnhas ideias que não deixam de

lser verdadeiras e sagradas na

sua animação para o combate,

como o é o teu desejo de renuncia

e de silencio. Se é esse o teu de-

ver, este é o meu direito.

l Tolera-me, porque te respeito,

ie o ideal de cada um de nós está

incompleto, mas completa~se um

pelo outro.

L ~ Sim, tu fallas de coisas abs-

¡tractas responde Magnani, pensa-

,tivo; creio que te comprehendo;

Emas, realmente a questão não es-

tá decidida. 0 mundo actual de-

bate-se entre a resignação e a

lucta. Por amor da raça quizera

soffrer e protestar com ella. Tal-

vez por egual motivo queiras com-

bater e triumphar em seu nome.

Estes dois meios parecem esclui-

rem-se e condemnarem-se um ao

outro. Perante a justiça divina

quem deve prevalecer, a idêa ou

o sentimento?-Ambos-como dis-

seste.

_ Mas na terra onde as leis dí-

vmas não governam os homens,

onde achar o possivel accordo en-

tre estes dois termos? Em vão o

procuro.

  

I

i

  

(Continua).

Clara de Miranda.
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nada pelo criterio philosophíco recta, arguíndo-a de .lhe ter furtadO, ha

vela-se esplendidamente em unilm anno, a quantia de 40049000 rers,

facto, que ba de ser na historia dtum medalhão e collar, um cordao

nacionalidade o marco d'uma erácom coração, arrecadas chamadas de

nova-O Centenario de Camões eñrêlogíoi uma Volta de COFdao com

1880» . Ecruxifixo, tudo d'ouro, e cinco peças

«As festas a Camões revelande roupa. ' _

o espirito portuguez unificadl A _argmda Sarilha, que pelo no-

pela base scientiñca sobadzs me não perca, e a mesma que_ ha

plina do criteriophilosophíco//nv tempos furtou um anne! com vinte

E ainda iniciaram uma e . e quatro brilhantes pertencentesá ex-

nova! 1 cellentissima esposa do nosso amigo

\Se ha chímeras positivas, 851 Luiz Augusto dc Lima, distincto re-

é a rainha d'ellas. gente da Banda dos Bombeiros Vo-

Não se¡ o que panda do s Iuntarios, d'esta villa, e que foi ava-

Theophilo.

(Continua)

liado em 500423000 reis.

Este annel foi apprehendído a a

'Sarilha preza, devido á habilidade e

prudencia do official da administra-

Lourençod'Almeida Madeira cão Antonio Maria d'Oliveira Cra-

“

“1111111111111

TEMPO

Depois de alguns dias de :l

quente, voltou, novamente. a honra-

nos com a sua visita, o vento noe

frio, ao qu'al nos parece estarns

eternamente sujeitos.

E' um somar continuo e estupb

a que não achamos utilidade algun,

servindo, apenas, para flagello a

humanidade.

-Dissemos no domingo passao,

que era provavel haver chuva, O

cminguante da 1mm; fiquemos, pc,

na espectativa até á «lua nor/au,

consoante a cara com que ella se rs

apresentar, assim diremos, entãOO

que fôr de justiça; isto é, se ella.-

ver a amabilidade de nos deiar

vêr. . . seu lindo rostol. . .

   

..1..--_,........,..,

 

"PESCA

Foi de pequena importancíao

producto da pesca, na costa do IJ-

radouro, durante a semana finda.

_+_

o XUÀO

Com o m' 13 que na passda

'erça-i'e1ra se publicou terminoco

primeiro trimestre d'este bem já o-

nhecido e apreciado semanarío da a-

pital.

Esse numero é. realmente inters-

sante, não podendo resistirmos á

descripção das paginas de caricau-

ras, todas de assumpto palpítante: .'

pag. O perdão d'acto.'Pagina cn-

tral, O parqne politico (expOsião

de aves). Ultima pag. Os dois fiagl-

los, onde ha uma bella allusão ao lia

20.

Emñm um numero recommend-

vel.

_á_-

nn 11111211.
Chegou, na quarta-feira passeia,

a esta villa, vindo do Pará, o noso

conterraneo e amigo, o sr. José d'D-

liveira Gomes, filho do sr. Bernarii-

no d'OliVeira Gomes, da rua das li-

bas.

1

Chegaram tambem á freguezia ;le

Esmoriz, vindos de Pernambucoe .io

Pará, respectivamente, os abastados

capitalistas, os snrs. Manoel Luiz P11-

checo e Manoel Marques da Silva.

_+_-

A' Ex.“ Camara

Lembravamos á Ex.“ Camara

Mummpal d'este concelho a conve-

niencía_ de mandar avivar os numeros

'de policia de casas.

 

FURTO

Carolina Augusta Rodrigues Bra-

11 ga, casada, moradora_ na freguezia de

.
-
_
~
.
_
_
.

-

Vallega, na quarta feira passada, apre-

sent queixa na administração d'este

cone 1 *o contra uma tal feiticeira. que

dá pelo nome de Rosa Dias-A Sa-

nlha,-casad do logar de Macieira

;jregueçia do onto, comarca da Fei-

veiro, que muito sensatamente cum-

priu a diligencia ordenada pelo Admi-

nistrador. '

E, como então, o mesmo official

conseguiu agora apprehender agora

- ~ alguns dos objecms furtados.

+-

Referem ?de New-York, que o

rei do café, o millionario Eduardo

Erasco, que estava. em Caraçaz, e ia

fugir á peste bubonica, morreu enve-

nenado por engano dium pharma-

ceutico, que em Vez d'um tonico,

lhe ministrou um toxico.

_+_

SANTO ANTONIO

Vão muito adeantados os prepa-

rativos para as fcstas que, este anno

se realisam a Santo Antonio. n'esta

villa. .

Opportunamentc daremos o pro-

gramma definitivo d'e35as festas, mas

desde já. prevenimos o publico de

que as novenas serão acompanhadas

por uma tuna, composta de devotos

e sympathicos rapazes, que, com a.

melhor das toas vontades, para isso

se promptiñcaram, concorrendo assim

para que a festividade revista maior

brilho. '

São dignos dos maiores elogios e

não seremos nós quem deixaremos

de lh'os consignar.

Não concorda a «Patria» com a

interpretação, que demos ao seu tem

sido sobre a administração dos ren-

dimentos municipaes.

Pareceu-nos que o collega se

queria referir a administrações idas,

e assim o interpretamos, já pelo em-

prego do prelerz'to perfeito Composto,

;a porque n'um outro suelto dizia a

«Patria»=tNão é só dizerem que se

administra honradamente os dinheiros

do municipio, é preciso velar pelas

commodidades dos munícipes».

Cotejando' as duas locaes, neces-

sariamente, se ha-de concluir que a

administração presentemente é hon-

rada.

Mas o que mais nos magôa é que

 

Horario dos comboyos do Porto a. Espinho,

Aveiro e vice-versa.

Desde 15 do illalo de 1908
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Gnva . 1,19 5,416,11 7,20 7,41 8,39 9,1510,1611,34 1,19 3,0 4.0 .5,37 6.55 7,34 8.43 9,4610,5712,2

Gen'. Torres 1,23 5,456.15 _ 7,45 8,43 - 10,2011,37 1,23 _ 4,6 5,41 6,59 7,38 8,47 9,50 _ __

Campnnn. 1.30 5,52 6.22 7,30 7,52 8,50 92310271144 1,31 3,8 4,13 5.48 7,6 7,45 8.54 9,57 11,5 12,10

I.Bento . 1,40 _ 6.34 7,47 8,2 9,2 9,33.10,3511,54 '1,47 _3,184.23 5,58 7,15v8,1__0,31o,7 11__1612,25__

V _ACCIjN' A Eugen-acao do mez Iñca a cargo do arrematante. Para

Na proxima haverá vaccina gra-

tuita, para creanças e adultos; na

administração do concelho.

 

ESTRADAS

O sr. conde d'Agueda, governa-

dor civil de Aveiro, conferenciou

a nossa interpretação désse loga¡- a com o sr. ministro das obras publi-

que a «Patria» duvidasse da nossa ccs sobre a nece551dade de mandar

independencia.

__-*-__

0. 11910111 a cf

14, Rua da Prata,

Lisboa

26, Rua da Nova Alfandega,

Porto

Nitrato de sodío moído .em sac-

cos de 50 kilos.

_+s

Pesca na ria

Podem-se as necessarias provi-

dencias a quem compete, para o fa-

cto de varias pessoas andarem pes-

cando, na ria, servindo-se de rêdes

cuja malha é de dimensão inferior

á determinada na lei, o que muito

prejudica a creação nova.

Urge, portanto, punir os infracto-

res, os quaes, fugindo á Vigilancia

dos empregados respectivos, que

mais assiduamente frequentam ou-

tros logares da ria, foram estabelecer

o seu campo de operações na ria do

Carregal.

-_-*.

proceder a reparações nas estradas

de Estarreja á Murtosa, de Estareja

a Oliveira de Azemeis, de Sever a

Oliveira de Azemeis, de Ovar á Fei-

ra, de Agueda a Anadia, de Alber-

garia-a-Velha a Pecegueiro, de Avei-

ro a Ilhavo e á Costa Nova.

O sr. ministro das obras publicas

prometteu mandar proceder ás repa-

rações d'aquellas estradas no princi-

pio do novo anno economico.

___*-__

101291 ao LUZIO

Chamamos a attenção dos nossos

leitores para o annuncio que, sob

esta epigraphe, vem publicado na 4.'

pagina.

_#-

619101111

A requisição do Administrador do

concelho da Feira, foi capturado no

logar dos Poços, freguezia de Arada,

d'este concelho d'Ovar, um tal Ma-

nuel de Souza, auctor d'um furto de

gallinhas, praticado na freguezia d'Es-

pargo, da Feira. _ _

Foi remettido para a administra-

ão d'ahi.
_k

 

A melhOr machína de costura éa

Neumann, tanto para coser como

para todos os trabalhos em borda-

' dos.

de Maria

-No proximo domingo terá lo-

gar, na egreja matriz a encerração

do mez de maria, havendo novena e

sermão.

-No mesmo dia, conforme já

annunciamos, realisar-se-ha tambem

a mesma ceremonia, na capeila de S.

Miguel.

Por cautella sempre lembramos,

outra vez, que haverá óazar e mu-

sica, no final.

1108 101101 0011111118

Agradecemos reconhecidos as re-

ferencias feitas, pelos noasos colle-

gas, sobre o anniversario do (Jornal

d”Ovar1›.

Arrematação

2.' Publicação

No dia 31 do corrente mez de

maio, por 10 horas da manhã. á

porta do tribunal Judicial d'esta

Comarca d'Ovar, sito na Praça

d'esta villa, e nos autos de carta.

recatoria vinda da Comarca da

eira e extrahida do inventario

orphanologico por obito de Anto-

nio d'Oliveira Vizeu e mulher Ma-

rianna Valente d'Almeida, mora-

dores que foram na rua do Cruzei-

ro, d'Espinho, vai á praça para ser

arrematado e entregue a quem

maior lanço oñ'erecer sobre 0 pre-

ço da avaliação, o seguinte

Predio

Um predio de casas baixas com

suas pertenças. quintal e caminho

de poço, sito na rua de Santo An-

tomo, d'esta villa d'Ovar, descri-

pto na respectiva conservatoria sob

n.°. 14:821, do L. B, 40, e avaliado

na quantia de 50015000 reis.

Toda. a contribuição do registo

 

dores incertos.

Ovar, 5 de Maio de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito.

Ignaczo Monteiro

Escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes.

EDITOS DE 30 DIAS
2.* Publicação

Pelo Juiz de Direito da Cama-

lra de Ovar e cartorio do escrivão

-Lopes--correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ultima

publicação do respectivo annuncio

no Diario do Governo, citando o

interessado José Coelho da Silva,

ausente em parte incerta dos Es-

tados unidos do Brazil, para as-

sistir a todos os termos, até final,

do inventario orphanologia por obi-

to de sua. sógra Joanna Fernandes

de Jesus, moradora que foi no lo-

gar do Outeiro, freguezia de Ma-

cêda, d'esta Comarca. e sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar, 12 de Maio de 1908.

Verifiquei a exactiddo

 

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

Escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommendas de 110-

res artiñciaes, e dá-se lições das

mesmas.
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:f: o umo MERCEARIA PlllHO & IRMÃO
_LARGO DA, 'PRAÇA-

  

Amargo, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'eíieñestabeleoimelnto, na
u r . a ,v , I , cer eza e que sempre sa s zeram o me hor pos-
Mds* ndo (mme TEMA D LN [Q . swel aos seus freguezea no preço e qualidade
Nem TAPADO, nem BACOCO, dos _seus _generos_ e artigo, convidam o respeita-

Porque, por falta d›üssunlpt0, vel publico a v181tar o seu d1to estabelecimento,

onde encontrarão além dl todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas,~t1ntas, ferragens, arti-

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- $1.03; 3335:: “uh“ la Companhia e outras

Não vae mais, nem mesmo a soroo.

S, a Tabacos e phosphoros pan revender

Garante-se a pureza de todos os artigos uma., do em Moída Especial

!WTONIO É¡ âlLVÂ

 

   ._._.

 

JUNIOR 0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM (WAR

ORTD.

~ ven e, em todos_ os domingos, na

O SABÃO ELEGÃNTE loaiau R IRRRRLRRRRRR'asia::argamassa,na
homem, senhora e creança; encar-

“UI'F -q-nh

regando-se tambem de executa¡-

 

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

U

e. 5.126.“,

n .x11.
um.,

s ,:*
nl a l :gw

n ' - 'n _

 

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

A V E I R O munmu mms usam ds'fstããísãiêaso, emqualquer
dia da semana, fazer-se encom-

.__.___ - d , o ro rietario virá. tam-

sÍ Joao da madeira ?LÊ :sestapvillla a caza dos fre-
1 _ w | . , - , ue ara isso o avizemE_ e ha de_ser sempre o agasalho (leveiradAzemere gglgzggngio of; pessoalmeme

mais conveniente e elegante contra o o proprietario d'esta ocaana,

FI'IO, Vento e Chuva

e o mais oommodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarem na

»u ~~ ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

OVAR _r-

Alfaíate natural da cidade_ de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os'

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2%000 reis qual-

quer ontra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta.

todas as fazendas e não eintrega a. alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos'

os mercadores que trazem annuncíado o GAB..O AVEIRENSE.

Lembrou V. Ex.“ que não se illudam com esses reclamista, sem conoíencía do que annun-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á. venda no seu es-

tabelecimento.

Eu responsabílíso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competentea

mente habitado, mas se por qualquer motivo o fregnez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem É

innemnisação alguma. Todo o gabâo elva a marca da casa para evitar enganos. z

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis. í

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabeleeimento tanto para homem como para ereança.Forne-

cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprias para os mesmos ã

   

  

_ e flores artificiaes

PORTO Premiada com medslhs¡ do ouro

, “'_' _ em todas n exposições s que tem concorrido

Rua Sa da Bandeira, 249

onRoAsgNERREs

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

-_ v adorno. I'lôr de laran-

Telegrnmmas: jeira., e todos os apres-

vnmmonro tos para. flores.
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DEPOSlTOS NA PROVI NCIA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM - Fonseca SL Souza.

BRAGA - Pinheiro & CJ'GABÕES. ”"

Preços varios em tamanhos e qualidades.

 


